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DAI GRAÇAS AO SENHOR

Frei Faustino Paludo, OFMCap
Depois da absolvição, o sacerdote prossegue: “Dai graças ao Senhor, porque ele é bom”. O penitente responde: “porque a sua misericórdia é eterna”. E o ministro conclui, dizendo: “O Senhor perdoou os teus pecados. Vai em paz (RP n.47)!  “Depois  de receber o perdão dos pecados, o penitente proclama a misericórdia de Deus e lhe rende graças” (RP n. 20). “Terminadas as confissões, ... o que preside a celebração convida todos à ação de graças, pela qual os fiéis proclamam a misericórdia de Deus, o que se pode fazer com um salmo, um hino ou uma oração litânica. Por fim, o sacerdote conclui com uma oração, louvando a Deus pela infinita caridade com que nos amou” (RP 29). Assim, tanto o Rito para a Reconciliação individual quanto de vários penitentes, sublinham a dimensão de ação de graças pelo perdão concedido e louvor à misericórdia do Senhor.

Uma celebração penitencial bem feita, é sempre uma ação libertadora que suscita a alegria e move à ação de graças. Isto é confirmado pelo próprio Senhor: “Alegrem-se comigo! Eu encontrei a minha ovelha que estava perdida. Haverá no céu mais alegria por um só pecador que se converte do que por noventa e nove justos que não precisam de conversão” (Lc 15,6b-7).   

O sacramento da Penitência é uma ação litúrgica, isto é, de louvor a Deus e de santificação da comunidade eclesial.  Ministro e penitente rendem graças ao Senhor por seu amor  misericordioso e a Jesus Cristo que, pelas palavras e gestos do sacramento, mergulhou  o pecador nas águas da morte  e o fez emergir para uma vida nova, libertando-o  do poder do pecado (cf Rm 6,4-7). O próprio Ressuscitado anuncia ao penitente: “a paz esteja com você” (cf Jô 20, 21). A Igreja reconhece que “a libertação dos pecados pelo Sangue derramado e pelo Corpo entregue para a vida do mundo, faz com que os pecadores redimidos conscientemente pelo sacramento da penitência, cantem hinos de louvor e dêem graças ao Deus de misericórdia que perdoa seus filhos para reintegrá-los na glória com que coroou seu próprio Unigênito” (CNBB. doc. 6).   

Ao ser perdoado, o discípulo de Cristo se sente impelido a exaltar  a misericórdia e a benignidade do Senhor, bem como render graças ao Deus do perdão. “Feliz o homem que foi perdoado e cuja falta já foi encoberta! Feliz o homem a quem o Senhor não olha mais como culpado, e em cuja alma não há falsidade! Regozijai-vos, ó justos, em Deus, e no Senhor exultai de alegria. Corações retos, cantai jubilosos!” (Sl 31/32, 1-2.11). “Só a confissão da grandeza de Deus permite ao homem a alegria de quem se sente perdoado por amor. Sem essa dimensão de louvor e de gratidão, o Sacramento da Penitência poderá ser uma humilhação, mas não será o sacramento da libertação” (CNBB, Pastoral da Penitência, Documento 6). A exemplo do salmista, o pecador reconciliado, exclama: “Ó Deus meu salvador! Minha língua cantará tua  justiça. Senhor, abre os meus lábios, e minha boca anunciará o teu louvor” (Sl 51,16-17).  
Mergulhados no mistério da Páscoa de Cristo e tomados pela alegria da paz, a comunidade dos reconciliados só pode concluir: “Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e agradecer” (Or. Euc. Sobre Reconciliação II). 

Perguntas para reflexão pessoal ou em grupos:
1. No dia a dia da vida a gente louva e agradece a Deus por quais motivos ?

2. O que nos leva a louvar e agradecer a Deus no Sacramento da Penitência?  

3. Concluir a partilha rezando o Salmo 30/31. 
